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1 INTRODUÇÃO
Mesmo com a conquista do direito à propriedade coletiva da terra, a situação das comunidades negras rurais descendentes de quilombos se caracterizou como problemática, por conta dos processos históricos de racismo, de desigualdades de oportunidades e da falta de acesso à serviços públicos básicos. No caso desta pesquisa tratamos das etapas posteriores ao reconhecimento: a necessidade de conquista de uma autonomia econômica que fortaleça os direitos adquiridos.
Sendo assim, esta pesquisa tem como problemáticas: a) Em que condições o acesso à propriedade coletiva da terra proporciona a permanência desta população em condições sociais de existência? b) Em que medida as práticas de autoconsumo, de trocas locais e de comercialização monetária colaboram para que se conquiste condições sociais de existência?

Como hipóteses temos: 1 – Além do acesso à propriedade coletiva da terra, são necessárias condições favoráveis para o autoconsumo e existência de condições técnicas e financeiras para um empreendedorismo de tipo comunitário; 2 - A produção para comercialização externa é necessária para a conquista de uma autonomia econômica e de melhores condições sociais de existência. 3 - A prática de autoconsumo deve estar associada à inserção dos excedentes de produção destas famílias nos mercados locais e regionais.
Entre os objetivos desta pesquisa temos: (1) Identificar, em duas comunidades quilombolas, as relações existentes entre a obteção da propriedade coletiva da terra e a conquista de uma situação de desenvolvimento socioeconômico por meio do uso fruto da terra; (2) Compreender as relações entre as práticas de autoconsumo e a necessidade de produção de excedentes na busca de melhores condições sociais de existência; e (3) Analisar a contribuição da produção quilombola na autonomia econômica destas comunidades.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Com relação ao problema de pesquisa, Sonia Solís e Henk Resting afirmam: “En general, para el futuro de la agricultura familiar y campesina es crucial entender mejor la relación entre la dimensión orientada al autoconsumo y la orientada a los mercados.” (SOLÍS; RENTING, 2014). Dessa forma, é prudente integrar conhecimentos que levem em consideração as questões de produção agrícola, inserção em mercados e as discrepâncias das relações étnicas. Já autores como Alfredo Wagner Breno de Almeida, Ilka Boaventura Leite, Rosane Rupert e Antonio Sérgio Guimarães tratam das questões étnicas, quilombolas e das desigualdades geradas pelas condições históricas singulares de sobrevivência do povo negro no Brasil. Para a contribuição sobre os paradigmas da agricultura familiar, práticas de autoconsumo, autonomia econômica, bem como mercados institucionais serão utilizadas pesquisa dos autores Ricardo Abramovay, Alexander Chayanov, Eric Wolf e Flávio Sacco dos Anjos.

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO) 
Esta pesquisa conta com o método comparativo, analisando a situação do desenvolvimento socioeconômico de duas comunidades de remanescentes quilombos da região peninsular do Rio Grande do Sul. Uma destas comunidades já obteve a propriedade coletiva da terra e outra comunidade ainda não tem este registro oficial. As populações envolvidas nas duas comunidades giram entorno de 125 famílias. Dentre as técnicas utilizadas nesta pesquisa estão o questionário, a observação e entrevistas estruturas e semiestruturadas. Para a interpretação das entrevistas é utilizada a técnica de análise de conteúdo.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
É possível perceber que a relação destas famílias com a terra vem de longa data. Para as comunidades negras rurais a terra faz parte de todo o conjunto sociocultural e identitário da comundade e “é também a fonte principal de recursos necessários para o sustento das famílias. É o lugar onde se investiu e se investe trabalho e de onde se tira o alimento que viabiliza a permanência das famílias e a sucessão da vida.” (LEITE, 2002).
Entre os resultados preliminares está o fato de que apenas a garantia da propriedade coletiva da terra não vem garantindo a manutenção destas comunidades em situação sociais de existência. Outro fator importante nesta manutenção e reprodução social das famílias são as práticas de autoconsumo, muito comum na agricultura familiar.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na situação quilombola que se apresenta é necessário um estímulo à produção, tanto com relação a financiamentos quanto com relação à tecnologia. É possível também um desenvolvimento sociocultural por meios imateriais, sendo a visitação ao patrimônio arqueológico chamado ‘Sambaquis’, localizado na Comunidade de Casca, uma das alternativas a este modo de desenvolvimento. 
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